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Educadores dizem que um dos principais pontos que afetam o comportamento e o desempenho dos alunos é o afastamento dos pais da vida escolar dos filhos 

de 1,8 milhão. E as 
matrículas na semana 
ficaram em torno de 
360 mil. O resto vem 
de problemas nas 
secretarias estaduais e 
municipais, que 
informaram o número 
total em vez de apenas 
as matrículas feitas 
durante a campanha. 

CADERNOS 1 

O caderno de discussão da área 
de educação, lançado esta semana 
pelo comitê de campanha do 
presidente-candidato Fernando 
Henrique Cardoso, usa algumas 
meias-verdades para elogiar a 
atuação do governo 
na área. Uma delas, ao tratar do 
Fundo de Valorização 
do Ensino Fundamental (Fundef). 
Diz o caderno que os 
resultados da redistribuição 

dos impostos feita pelo 
Fundef já podem ser notados, 
com conseqüente aumento 
dos salários dos professores. 
Na verdade, o próprio 
Ministério da Educação não 
tem certeza disso. Ainda 
não foi feito nenhum 
levantamento para se saber se 
os estados e municípios estão 
usando o dinheiro como 
deviam. 

CADERNOS II 

Ao falar do programa .  Toda 
Criança na Escola, o comitê usa 
números diferentes, que dão a 
impressão de que o efeito foi 
maior do que o real. Na página 4, 
o caderno informa que até 1997 o 
Brasil tinha 2,7 milhões de 
crianças fora da escola. Com  a 
campanha, teria matriculado 735 
mil, e chegado a apenas 1, 5 
milhão fora da escola. Sem contar 
o erro da matemática — 2,7 
milhão menos 735 mil não é igual 
a 1,5 milhão —, o número real de 
crianças não matriculadas usado 
pelo próprio MEC, depois do 
cruzamento do censo do IBGE 
com as matrículas de 1997, seria 

DISCIPLINA 

O governo americano decidiu 
ser duro com os estudantes. Um 
pacote de normas baixadas na 
última semana instrui escolas para 
diminuir o número de estudantes 
por sala de aula, reforçar o uso de 
uniforme e aplicar punições a 
estudantes preguiçosos. De cada 
quatro estudantes americanos, 
três dizem ter problemas com 
colegas bagunceiros. E 81% dos 
professores afirmam que os 
alunos indisciplinados tomam a 
maior parte de seu tempo. 

ENGENHEIROS 

O Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica, considerada uma das 
melhores universidades de 
engenharia do país, abre no dia 3 
de agosto as inscrições para o 
vestibular de 1999. O prazo vai 
até 16 de setembro. Para se '  
candidatar, o estudante precisa 
escrever ao ITA pedindo a ficha 
de inscrição, pagar uma taxa na 
Caixa Econômica Federal e enviar 
ao instituto. Um dos locais de 
exame será Brasília. O e-mail da 
escola, para maiores informações, 
é vestita@adm.ita.cta.br  

DEVER DF CASA 

Definir quanto a escola espera que os pais participem 

III Fazer jornais onde pais, alunos e professores participem 

Convocar pais para palestras 

Convocar para reuniões individuais ou em grupos 

Programar reuniões de séries 

Fazer atividades onde pais interessados possam ir conversar com os alunos 

Aluno com problema tem pai ausen e 
Psicólogo diz que envolvimento da família e 
demonstração de interesse pelas atividades .  
"fidos  filhos melhora rendimento escolar 

ja por este aspecto lúdico, seja por-
que tudo é novidade, os pais ainda 
estão muito envolvidos. Parece que 
com o passar do tempo a criança 
deixa de ser uma novidade e sua vi-
da escolar entra numa certa 
rotina", diz Fraiman. 

com o passar do tempo, a- 'piro ,  
pria escola deixa de oferecer opor- 

ud  rár  net de us ce ai sc iaonno as 1, Lo eoor ni eanr  tdao- I:  
• 	de Perwin e Fraiman obser- 
vou os alunos com problemas de 
notas e comportamento na escola 
onde trabalhava, o Colégio Hebrai-
co-brasileiro Renascença, em São 
Paulo. O padrão era muito seme-
lhante: crian- 
ças em dificul-
dades tinham 
pais que esta-
vam muito dis-
tantes da vida 
escolar dos fi-
lhos. "Conver-
ei com cole-

gas de outras 
escolas, pes-
quisei na lite-

;,ratu ra, e des-
`cobri que a 
realidade era 
'essa", conta. 

A observa-
ção virou uma 
tese de mestra-
do em Psicolo-
gia Escolar pe-
la Universida- 
de de São Pau-
lo (USP), e ser-
ve de alerta aos 
pais: mesmo quando as crianças —
e principalmente os adolescentes 
— dizem que querem pai e mãe 
longe da escola, não é bem isso que 
eles pretendem dizer. "Eles que-
rem que os pais se envolvam, mos-
trem interesse, não controlem", 
explica. Traçar a tênue linha que 
faz a diferença não é fácil. Mas é 
possível. 

mático. No Brasil, são quase inexis- 
tentes. A maior parte do trabalho 
de Fraiman veio de pesquisas feitas 
no exterior, mas que podem ser 
transpostas para a realidade brasi-
leira sem problemas. "Criança é 
criança em qualquer lugar, e os 
problemas psicológicos tendem a 

se manifestar da 
mesma forma", 
explica. 

Fraiman afir-
ma ue tanto es- 

tunidades aos pais de participa-
rem. Acabam as festinhas, os en-
contros entre pais e estudantes. A 
partir do 2° grau, a situação ainda 
piora. Pai e mãe só chegam na es-
cola quando for possível compare-
cer a uma reunião — normalmente 

'1)-11-rre8-trh1 =b11-éitiAl-MO o finto 
mal de nota ou apronta alguma 

E o afastamento normalmente 
faz com que o estudante caia em 
um desses problemas. "Mesmo in-
conscientemente as crianças ten-
dem a se boicotar, vão mal de nota 
e não se desenvolvem intelectual-
mente como uma forma de chamar 
ã atenção—do -s ja-aisparainIdárein 
deles", afirma o professor. 

O professor Fraiman faz questão 
de frisar, no entanto, que não con-
sidera o que acontece como "cul-
pa" dos pais. "Não se deve sair por 
aí caçando culpados", diz. O ne-
cessário é rever o lugar de cada um 
— família e escola . -f-- na educação. 
Vápéis que anclatain se misturan-
do nos últimos anos. 

DICAS PARA '• 	• 	. 	. 

  

 

OS PAIS 

  

cola quanto pais 
vivem hoje um 
momento de 
transição. Não 
são mais autori-
tários quanto há 
algumas déca-
das, mas também 
não acharam o 
ponto ideal de li-
berdade. Mães 
trabalham fora, e 
pais tem que co-
meçar a dividir a 
educação dos fi-
lhos. A escola 
passou a ter que 
assumir um lugar 
maior do dia-a-

dia da criança. 
Especialistas em educação iden-

tificaram alguns pontos principais 
na crise de identidade das escolas e 
pais. Um deles é justamente o afas-
tamento dos pais da vida escolar 
dos filhos. Desde muito cedo al-
guns pais e mães começam a per-
der interesse no dia-a-dia da esco-
la. "Até o 1°, 2° ano do primário e 
na pré-escola, tudo é novidade, 

São poucos os ,  trabalhos que fa- —tem minta festinha, a etiano ai 
zem o perfil do estudante proble- para escola com muita fantasia. Se- 

Tentar conhecer os amigos dos 
filhos e os pais dos amigos 

Ir à escola pelo menos uma vez 
por mês 

■ Comparecer às reuniões 

Ligar de vez em quando para 

conversar com professores ou 
coordenadores 

■ Programar viagens, passeios e 
almoços em grupo 

III Participar de atividades 
programadas pela escola 

O PAPEL 
DA ESCOLA 

A escola é quem deve traçar os 
limites da participação da família, e 
ajudar os pais a descobrirem como 
devem fazê-lo. "A escola deve ter 
claro até onde os pais podem ir e 
qual é, na sua visão, a importância 
da participação dos pais e em que 
sentido ela deseja isso", opina 
Fraiman. Essa é a primeira definição 
que deve ser feita. Depois disso, é 
necessário que o colégio ajude seus 
profissionais a lidar com o trabalho 
:conjunto, e não encarar os pais co-
:mo uma interferência no trabalho. 
Infelizmente, os professores são, 
'muitas vezes, mal preparados. O 
próprio currículo da pedagogia não 
ensina a lidar com esse trabalho", 
'diz Fraiman. Abrir um canal de co-
municação com a família requer 
planejamento. É preciso investir em 
(reuniões mensais ou bimestrais com 
ns pais — individualmente ou em 
grupos —, fazer palestras, organizar 
eventos onde eles possam passar 
mais tempo com os filhos na escola. 
Até mesmo criar um jornal. E deixar 
um profissional especializado para 
cuidar da tarefa. "A escola deve ver 
até onde vai sua disponibilidade, 
'não apenas de tempo e espaço, mas 
até financeira", adverte o professor. 

PROBLEMAS PARA 
ESCOLAS E PAIS 

Os problemas que Fraiman encon-
trou no seu estudo nos colégios 
brasileiros repetem um padrão já es-
tudado em outros lugares do mundo. 
"Há um padrão de comportamento", 
destaca. O primeiro ponto é justa-
mente o fato de os pais deixarem a vi-
'da escolar dos filhos muito cedo. Já 
,no primário alguns começam a se 
afastar. Outra característica da edu-
,cação no final do século é a inversão 
de papéis. Com  pai e mãe trabalhan-
do, mais casais começam a dividir a 

;responsabilidade de ir à reuniões, co-
brar os boletins. E as escolas não têm 
sabido lidar com esse mundo difer-
ente. "Em muitos casos, elas hão 
conseguem orientar os pais em como 
agir", afirma Fraiman. 

CONFUSÃO 
DE PAPÉIS 

Pais afastados, escolas que não 
sabem até onde ir. Se os pais estão 
confusos, muitos colégios também. 
Fraiman diz que as escolas 
acabarão sobrecarregadas. Além da 
matemática e português, muitas 
acabam ensinando boas maneiras, 
leis de trânsito, cidadania, dá co-
mida para as crianças. Não há lim-
ites sobre até onde ela pode ir. "A 
família está delegando, e aí eu vejo 
uma postura muito comodista em 
alguns casos, à escola o dever de 
educar e fazer todo o trabalho. Isso 
não é legal. É preciso haver um 
acordo de cooperação", alerta o 
professor. Mas quem tem que im-
por esses limites é a própria escola. 

CRIANÇAS 
PERDIDAS 

Na adolescência é que o afasta-
mento dos pais se toma muito mais 
forte. Mas a distância começa ainda 
nos primeiros anos do 10 grau. 
Quando acabam as festinhas de na-
tal, dia dos pais e dia das mães, a 
presença na escola começa a rarear. 
O efeito é desastroso. Na infância, o 
estudante sente muito mais a falta 
dos pais. "Claro que existe uma difi-
culdade extrema para ver o limite 
entre o pai se afastar totalmente e 
sufocar, superproteger. Nesse caso 
o profissional da área de psicologia, 
o pediatra, o pedagogo ou mesmo o 
orientador educacional pode orien-
tar definir essa linha. Agora, antes  

de qualquer coisa, é preciso que o 
pai ouça o filho, pergunte como es-
tá, se está feliz, se está precisando 
de alguma coisa. Olhar para o filho e 
tentar conhecer os sinais que ele es-
tá dando", explica Fraiman. 

o CONSUMIDOR 

ESCOLAR 
A escola virou um objeto de con-

sumo. Com  o lado bom e o ruim 
dessa visão. Ver um colégio como 
um produto permite aos pais com-
parar filosofias, métodos de ensino. 
Mas nem sempre a embalagem do 
produto mostra exatamente o que 
deveria. "O pai está comprando mas 
não sabe exatamente o quê", diz o 
professor. "Porque muitas vezes 
nem mesmo a escola sabe qual é sua 
filosofia." Descobrir isso é essencial 
para saber se o produto final — o fil-
ho — sairá daquela escola com a for-
mação que o pais desejava para ele. 
Saber se a escola está afinada com a 
família evita que a língua falada em 
casa seja diferente da escola. Ou a 
cabeça do estudante vira um caos. 

A ESCOLHA 
DO COLÉGIO 

Encontrar a melhor escola para o 
filho não é fácil. Mais complicado ain-
da é descobrir tudo o que se precisa 
para definir se aquela filosofia serve 
para a famflia. A regra número um é: 
faça perguntas. "O que importa é que 
não se faça a escolha porque é o colé-
gio mais próximo ou o mais barato. 

Educação é um investimento que dará 
frutos para o resto da vida", adverte 
Fraiman. O que eu posso esperar do 
meu filho quando ele sair daqui? Que 
tipo de participação eu posso ter no 
dia-a-dia dessa escola? Como eu pos-
so fazer no cotidiano para acompan-
har o estudo de meus filhos? Vocês 
oferecem oportunidades de palestras 
ou cursos para melhorarmos como 
pais? Essas são algumas das questões 
que os pais têm que levantar antes de 
fazer a decisão final. "Se a escola não 
souber responder o pai deve fugir 
porque é uma roubada", avisa o pro-
fessor. "Se a escola não sabe o que está 
oferecendo para o aluno ela vai estar 
dando um tiro no escuro." 

INTERFERÊNCIA OU 
ENVOLVIMENTO 

A linha tênue que divide o en-
volvimento na vida escolar dos fil-
hos com a interferência é a maior 
dificuldade que muitos pais en-
frentam. Principalmente quando 
as crianças chegam à adolescência. 
A última coisa que um menino ou 
menina de 15 anos quer são pais 
que os controlem a toda 
hora."Muitas vezes as pessoas não 
percebem a diferença entre se en-
volver e controlar, até porque os 
pais dos adolescentes de hoje 
cresceram na época da ditadura, e 
têm uma idéia de controle como 
uma polícia, não como uma pessoa 
que está interessada", explica 
Fraiman. Envolver-se é tentar par-
ticipar dentro de limites que não 
chegam à cobrança. Segundo 
Fraiman, os pais podem criar 
oportunidades para que conhecer 
melhor os filhos, passar mais tem-
po juntos. Programar viagens, al-
moços e passeios são essenciais. 
Tentar saber o que está acontecen-
do no colégio, falar com os profes-
sores. Se não for possível compare-
cer sempre às reuniões, ligar de vez 
em quando. Outro ponto impor-
tante é conhecer os amigos do fil-
ho, os pais dos amigos. "Os adoles-
centes tendem a dizer coisas como 
'eu não preciso de você', mas não é 
o que eles realmente sentem. Eles 
querem que os pais dêem sinais de 
que estão interessados na sua vi-
da", diz o professor. 


